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O novo minis-

tro da fazenda

A seu pedido foi exonera-

do, como já aqui dissemos, o

sr. conselheiro José de Mello

Gouvêa, seiido substituido no

departamento da fazenda pelo

sr. Augusto José da Cunha, que

por espaço de tres meses gcriu

a mesma pasta no ultimo rou-

sulado progressista. Entrou s.

CX.' sem caracter algum parti-

dario, sendo chamado em tão

melindrOsa conjunctura por ser

um dos homens mais compe-

tentes e eritendidos em assum-

ptos ftnançeiros. ,.

, Em boa hora entrasse o sr.

Cunha na governação de esta-

do. A occasião é solemne, por-

que tudo vae mal para o paiz.

A's (liiliculdades criadas em

Africa pela rapacidade ingleza,

junta-se a crise monetaria, que

abateu o mercado de Londres,

considerado até aqui como o

primeiro do mundo. As nossas

ntscripções d'asseutamento bai-

xaram de janeiro para ea 8

pºntos, o que representa gran-

de depreciação e muitos pre-

juizos. Tinha o thezonro preci-

são de contrair um emprestimo

para a consolidação da divida

iluetnante, e não parece agora

oocasião :tlãtdit se effectuar esta

operação de credito, não obstan-

tea intervenção do sr. Burnay.

Assim a. divida lluctuanle irá

medi-ando, o quo e um mão

simptoma, além de ser um pe-

rigo, por isso que se compõe

de letras firmadas a curto pra-

zo. ,

Ha no paiz muito capital

dispºnivel. Mas a crise de In-

glaterra traz aprehensiros os

argentarios, e é provavel que

este estado de cousas se pro—

longue por mais algumas se-

manas. Todavia é de esperar

que a presença do novo minis-

tro da fazenda tenha influencia

nas transacções da nossa pra-

ca, e que as circumstancias do

thezouro melhorem, por meio

de alguma operação que desas-

sombre inteiramente as finan-

ças portuguezas.

E' certo que pouco temos

“progredido no ramo de fazenda,

porque vigora ah a rotina, e

estão ainda em uzo os velhos

processos burocraticos, embora”

a experiencia aconselha a que

se mude de vida. Até ao sr.
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drama e grande elixir era o

adicional.De modo que nas dis-

tribuições do imposto, onde as

injustiças polulam a cada pas-

se, nada Se tem feito para re-

mediar tamanhos males, antes

os factos dizem que tudo se

combina para os agravar.

Ninguem ignora que são

imperfeitissimas as matrizes

predial e industrial. Erros pal-

mares de descripção e avalia—

ção de predios“ rusticos e urba-

nos. Rendimentos collectaveis

verdadeiramente impossiveis.

Uns escandalosamente“ baixos ;

outros por tal modo acrescen-

tados, que são um monumento

de flagrante injustiça. E tudo

se mantém no mesmo estado,

não obstante a revisão das ma-

trizes se ter ha muito recom-

mandado, e de haver commis-

sões nomeadas e em exercicio

para a nova descripçâo e ava-

liação de predios, percebendo

por este trabalho boas gratifi-

cações. 0 que- teem feito essas

commissões é que nós ignora-

mos. Tambem não sabemos co-

mo teem procedido os empre—

gados encarregados de serviço

das execuções por dividas à la-

zenda. ' '

Fora de Lisboa e Porto es-

tes processos são da competen—

cia do poder judicial. Devem

por tanto seguir rapidamente,

por isso'qne teem prazos lataes.

Mas não obstante este preceito

em muitas comarcas preponde-

ra o arbítrio. 0 escrivão de la—

zenda, que é o escrivão de pro-

cesso, continua a fazer favores,

consoante as suas simpatbias

ou a acção que os interessados

exercem no seu anime acomo-

daticio. E u'esta parte é que é

preciso haver o maior escrupu—

lo, porque as dividas á fazen-

da devem cessar, ou por meio

de cobrança, quando o collec—

tado tiver por onde pague, ou

por meio de annulação por fa—

l Ihas quando se prove que o

devedor se acha em estado de

insolvencia. Deste modo não ft-

gurarà a fazenda como credora

de milhares de contos. Desa-

pareceu-à da estatística esse pa-

drão de ignominia, porque a

sua permanencia attesta o des-

mazello do nosso funccionalis

'no fiscal, o que é na verdade

intoleravel.

Nas recebedorias de Lisboa

annnllaram—se por falhas mais

de 3:200 contos nos annus de

1888—1889 e 18891890. Foi

uma enormidade. Pois é preci—

se pôr cobro a este estado de

cousas, que prova exhuberan-

temente o desleixo dos nossos

empregados de fazenda, dc'bai-

xa e grade catbegoria, o que se

torna reprchensivel, exigindo

severo correctivo.

 

  

   

Exmx sr. Morgado Moraes Ferreira.
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Não sabemos o que tencio-

na fazer o novo ministro da fa-

zenda. Mas terá feito- bastante

em proveito da administração,

se se houver com energia, pon-

do a direito o serviço das con-'

tribuições directas. Impondo a

res onsabilidadoa cada empre-

g 0, ordenando-lhe perempto-

riamente, o cumprimento dos

seus deveres oHiciaes, separan—

do completamente o ramo de

fazenda do ramo politico, ex-

plorando convenientemente os

impostos exrstentes, para que a

sua cobrança se faça em dia,

melhorará o estado do thesou-

ro. habilitando-o para custear

todas as despezas correntes,

sem recorrer ao credito,-, de que

só deve uzar em circumstan-

cias extraordinarias.

Tera pulso para tanto o sr.

Augusto José da Cunha ? Ou.

santos esperal'o. Já se vê que

não exigimos muito da activi—

dade e da competencia do no-

vo ministro da fazenda.

 

RECRUTAMENTO

O ex." Governador Civil d'es-

te districto fez baixar a secretaria

d'esta camara um alvará,marcando

o preso para a apresentação das

petições de adiamento e dispensa

do serviço militar dos mancebos

recenseados no presente anno, até

o dia 211, do corrente mez.

As referidas petições devem

ser apresentadas na secretaria da

camara municipal até ao referido

dia 24 de dezembro; estas com os

respectivos processos, serão re-

mettidas à Commissão do recru-

tamento até o dia 9 de janeiro de

mm, e ao tribunal administrativo

districtal até o dia 24 do mez de

janeiro, para que este tribunal

possa julgar as mesmas até o dia

12 de fevereiro do proximo futuro

anno.
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(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

Infeliz de quem tem de estar

sentado à escrivaninha. cuidan-

do tamsômente da cscriptura—

ção do seu negocio, porque o

frio tem sido de tal ordem que

impossibilita inteiramente o mo-

vimento da articulação. Desapie-

dadamente estamos sendo aqui

em Lisboa, bem martirisados com

a inclemencia do rigoroso frio que

ha dias nos tem rtjamente casti.

gado. Ante hontem o thermome-

tro marcava-nos às horas da

manhã o bonito e eito d'um

frio, desde ha muito, excepcio'

nal, 4,7 abaixo de zero! quasi

correspondente a geada e gelo!
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Não consta que desde ha muito

os primeiros dias de inverno nos

fossem tão desfavoraveis, accu-

sando contra nós o rigido libello

d'uma pasmosa intolerancia !

E notem que não tem sido

só por cá, ainda ha_outros_ que

se queixam com mnita mais ra—

sãío, mas cada um soti're o Seu

mal. EmMadridtem eahido chu—

va de neve, chegando a inter-

romper o transito das ruas, dif-

ficultando a abertura das portas

e sendo neCessario empregar ins-

trumentos afim de abrir caminho

no gelo! D'ali constamos que o,

thermomctro tem accusado de 9”

a tz graus abaixo de zero, e além

d'isso o que tem tomado a tem-

peratura mais rigorosa tem sido

um vento fresco do lado do qua—

drante N. e N. E.! »

Emíim não encontramºs so—

lução dºeste' frigidissimo proble—

ma que ha uns poucos de dias

prende o nosso cuidado. que fa—

ria se nas culminancias dos Alpes

tivessemos n'esta epoca & nossa

habitação l'

Apareceriamos inteiriçados

dentro das nossas proprias mora-

das: sem termos um espcdiente

a que podessemos de prompto

recorrer!

Como é fructa do tempo e

com que ninguem engraça com

ella, cada um acautele-se como

poder e procura sempreo melhor

que lhe convier para resistir &

intemperie que tão de prompto

nos accomettcu.

._.Passando a outro assum—

pto e segundo o no na tua me

expunhas com re ação ao que o

juiz d'essa comarca praticou pa-

ra com o sr. Aralla quando de—

pois da chamada dos jurados es-

te se & "escutou em pleno tribu-

nal pe indo desculpa de não ter

comparecido antes porque lhe ti-

nha totalmente esquecido que de-

via estar como jurado a chama—

da para a formação do jury; pa-

rece que á primeira vista não me

quiz conformar com a tua expo—

srçâo, mas lançando uma Vista

d'olhos para todos os lados e re

flectindo que o atrevimento é fi-

lho da ignominia ude então

acreditar na vcraci ade do que

me dizias. O sr. juiz não lhe

devia offerecer uma cadeira para

se sentar, porque este magistra-

do devia julgar o sr. Aralla co-

me um réu incurso nas penas de

desnbcdicncia zi lei e portanto sem

direito a desculpas, porqre a lei

não admitia ignorancia nem tam—

pouco complicações de negocios

em virtude dos quaes nao po-

desse chegar a tempo da forma-

ção do jury.

, O sr. juiz devia logo man-

da-lo autunr e fazelno responder

em um processo de policia cor-

rccional pelo qual devia ser cas—

tigada a sua ousadia! O sr. juiz

nada disto fez, creio eu, porque

segundo a lei podia apenas cxi.

mil-o da multa, mas em caso no-

nhum devia deixar passar em

claro sem lhe mandar tomar nota

porque não ha lei nenhuma que

a isso o podesse favorecer.

O sr. Aralla não tem melho-

res direitos adquiridos na quali-

dade dn jurado como o pode ter

qualquer outro cidadão que exer-

caaquelle logar.Se bem me rc

cordo, por me constar, esse sr.

juiz que vós ahi tendes jáiez pu.

nir com multa e cadeia o João

do Thomé Oleiro, por ter falta-

 

VALLEGA

  Anno VIII

restituições '

Anuncioo

 

  

   

  

 

    

    

  

 

Cada linha ....... . 50 rita

Repetição... .. . . 25 reis

Gommunieados, por

Os srs. assignantes teem

desconto de 25 ºl,,

_ Editor

34. Wario War-zu“ da figº

  

 

do a uma chamada no tribunal

e apgâtrecer mais tarde um pou-

co . mão a lei deixa de ter pa-

ra uns os olhos vendados e para

outros roja-se—lhe aos pés com

toda a contemplação e amabilt.

dade! Lembra—me referir aqui e

sobre isto o que disse n'uma oc-

casião o tio do vosso distincto

medico Cunha, que apesar de não

viver pela advocacia,detiniu per-

feitamente o que era a lei quan-

do ualquer uzando da sua fa-

—cul e retrocedia do seu verda-

deiro caminho—A lei é. . .; calo

o resto d'esta difíníção porque a

decencia assim obriga, e não

porque deixasse de ser bem ap-

plicada n'esta e outras occasiões

identicas. ' Emfun sempre direi

que a justiça e a religião é ap—

plimda sempre, em toda a exce-

pção da palavra para com os po-

res, porque estes estão banidos

da area das grandes influencias!

Çontinuem e depois que se

quetxem se o azorrague da opi-

nião publica puzer a descoberto

as laza'rentas feridas que por tan-'

tas vezes não tem sido cauterisa-

das!

= A commemoração do dia

.? de&th aqui» bas-

tante festejada por assignalar

uma das paginas douradas da

nossa Vida mde ndente, corren-

do tudo na mel or ordem e ha-

vendo o maximo socego.

— Já não aconteceu assim no

lyceu desta cidade, porque es-

tando uma porção de estudantes

na melhor reinação em uma das

salas do edificio cantando a por-

tugueza, dois dºs soldados muni-

cipaes prenderam dois rapazes,

por com motivo os companhei—

ros em grande 'taria ediam a

sua liberdade. gn P

Os soldados por conselho pru—

dente soltaram os estudantes, mas

um d'aquclles que se tornou

mais saliente chegando & puchar

pelo terçado,de que não fez uso,

tioou detido pelo sargento com-

mandante da guarda.

_Está muito frio e não posso

continuar hoje a escrever-te, di-

zendozte por isso adeus .

uAtc' á semana.

o o "

————*____

Thee tro

1

Como tinhamos annunciado,

realisou—sc no nosso theatre, na

segundadeira, L' de dezembro, a

recita de gala, dada por uma

troupe d'amadorcs portuenses. que

levou à. sccna as engreçadíssimas

comedias—Quem desdenha, Guer-

ra aas Manas, Não tem titulo, e

dois monologos.

Todos os distinctos amadores

desempenharam regularmente os

seus papeis, sobresaindo entre

todos 'a sr. l). Margarida Dubini,

que em todas as comedias foi ea-

lorosamento applaadida, 'devido

ao esmero, naturalidade e correc-

ção com que se houve em todos

os papeis que lhe foram Conlil'

dos. E' uma actriz de priiiieirn

ordem. Foi pena que a sr. [.tnbini

se achasse um prumo incommo-

dada, devido naturalmente a al-

guma constipação apanhada do

momento no nosso theater).

linha ...... . . 60 reis

 



  

Umbelina Couto, não deixou

desmentir a fama que de ha mui

to granjeou no theatre d'esta vil-

la, e em outros, onde o seu me-

recimento tem sido devidamente

avaliado.

E. Falcão, e um amador dis-

tinctc. O seu desempenho foi por ,

vezes notavel, e o seu mereci-

mento é indiscutivel nos princi-

paes papeis comicos, que com

muita graça nos disperta sempre

a hilaridade.

V. Lages, A. Cunha e H. Le—

mos, muito bem. Emfim os dis-

tinctos amadores portuenses hou-

veram-se à altura da fama que

já. osavam, e por isso foram re

pet das vezes chamados ao pros-

cenio, porque na verdade os pa-

peis que desempenharam, foram

com tanta precisão que desperta-

ram, por vezes a hilaridade da

plateia.

A orchestra, ma ' tralmente

regida pelo sr. Vale e, executou

com todo o agrado da plateia va-

rios trechos do seu vasto repor-

torio.

A concorrencia de espectado-

res era regular.

—-——*—h——

A cura da phtysica

Os medicos de toda a Europa

continuam seguindo com a maior

attençâo os trabalhos do dr. Koch.

Parece já. que a scieneia' allemi

conseguiu vencer a terrivel ba-

cteria. Ha já muito tempo que a

propria escola de Berlim declara-

ra guerra sem treguas á tuber-

culose. Virchow deu o primeiro

assalto, surprehendendo com o

poder de microscopia a anatomia

pathologica do tuberculo. Traube

perseguiu-o nos orgãos internos

e arrancou-lhe :: mascara com

que com teva a sua evolução;

Baumpsren descreveu a sua pa-

togeuese; Comet os seus habitats

nas cidades e no campo; Koch a

sua biologia, e, por fim, este mes—

mo sabio acaba de e vencer.

Koch fez uma serie de atlir-

maçõese essas adirmações, cor—

roboradas por um numero respei-

tavel de medicos, receberam ago-

ra como que a sancçãc official.

Bergmann e Frsentzel, encarre-

gados de examinar a questão, pu-

blicaram já os seus respectivos

pareceres, assegurando que nas

observações do mestre não houve

erro de genero algum, e que to-

das as suas animações são ab—

solutamente exactas. Os resulta-

dos obtidos po.! Bergmann não

podiam ser mais satisfatorios e,

emquanto aos de Fraentzel, em

quatro casos de tuberculose adian—
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«Sem embargo da dita casa

estar em litigio, por haver-lhedei-

xado em seu testamento El Rey

meu Senhor, e Pay. por conside-

rar-se vaga para a coroa, e seu-

do necessaria, hey por bem der-

rogada de meu Poder .Beal, motu

proprio, e certa sciencna a Orde-

nação do liv. Lº tit. to que pro-

hibe a Cessão das cousas litígio-

sas, para sem embargo della te-

nha seu devido efieyto esta Doa-

ção, e Cessão. de direyto, e por

firmeza de tudo o que dito he,

lhe mandey dar esta carta por mim

assinada, pela Chancellaria, e sel-

lada com o sello pendente de mi-

nhas Armas, e não pagou novos

«.

.quantidanes su fficientes.

tadissima não obteve resultado,

emquanto nos oito restantes (tu-

berculose incipiente e em alguns

bastante avançada) aquelles que

não se curaram jà, estão em via

de restabelecimento.

Se a cura e temporaria ou

definitiva, só o tempo é que o

poderá. dizer, todavia, o que se

tem passado desde que se fizeram

as primeiras injecções alenta e

'robustece aesperança dos que ho-

je acelamam Koch e o apoiam

com a sua admiração e simpathía.

Os factos demonstram, pois que,

indubitavelmente, () celebre pro-

fessor allemão encontrou um re-

medio especifico para combater e

curar a tuberculose.

Todos os dias afliuem a Ber-

lim medicos de todas as partes,

com o fim de assistir às inocula—

ções, e seguir de perto as expe-

rieneias.

As experiencias já se fazem

agora, além de Berlim. em Vien-

na, Halle, Koenigsbcrg, Bonn,

Munich, Praga, Budapestb, Pa-

ris, etc.

Koch fez a primeira inocula—

ção do seu remedio em uma doen-

te atacada de tuberculose local

em 8 de outubro ultimo. A doen-

te chama—sc Anna Tiedeu, e o seu

nome iicará registrado nos an-

uaes da sciencia como o do pas—

tor Jupille, o primeiro em que

Pasteur inoculou a vacciua con-

tra a raiva.

Segundo as ultimas noticias

do Berliner Tageblatt, a fabrieao

ção da lympha Koch esta bastan-

te adiantada, de modo a poderem

ser enviados d'aqui a quinzeiis id

Cincoeota a sessenta chimicos

occupam-se, no laboratorio do dr.

Koch, a fazer as preparações neo

cessarias.

Os medicos em chefe do exer-

cito allemâo vão emprehender os

tudos àcerca do methodo do dr.

Koch. Um certo numero de medi

cos militares austríacos são tam-

bem esperados em Berlim para

tomarem parte nos trabalhos dos

seus collegas da Allemauha.

O professor Comil continua

em Paris com a serie de expe-

riencias do preeonisado remedio

do dr. Koch. As suas observações

confirmam completamente o que

disse o dr. Koch, relativamente

á acção activa da lympha nos te—

cidos tnberculosos' principalmen-

te nos enfermos atacados de lupus.

EM PORTUGAL

No nosso paiz tem tambem

prendido a altenção de alguns me-

dicos a descoberta do dr. Koch.

Um desses medicos, que mais se

tem interessado n'esse assumpto,

M

direytos, nem pagará direytos ve-

lhos por não dever huns, nem ou-

tros.

«Dada u'esta Cidade de Lis-

boa aos dez dias do mez de Fe-

vereiro.—Jorge Monteyro Bravo

:: fez. Anno do nascimento de Nos-

ao Senhor Jesus Christo, de mil

e sete centos e oito annos. Diogo

de Mendonca Corte Real 3 subs-

crevi.—El-P.ey.——E para constar

do referido se passou a presente

em M de novembro de ”Ur. Dio-

go de Mendonça Corte Real.»

Procuração do Senhor Infante:

«En Infante. Faço saber aos

que este Alvará virem, que por

ser conveniente ao Estado da mi-

nha casa se tome posse em meu

nome do Condado da Feira, com

todas as suas Jurisdiccoes,Padroa-

dos, Rendas, Foros, Tributos, e

tudo o mais que lhe pertence na

forma da doação que El-Rey. meu

Senhor e Irmão, me fez do dito

Condado, cedendo-me todo o di-

reyto os a Coroa tem no dito

Conda o e Casa da Feyra, que va-

gou pelo ultimo possuidor della,

o Conde D. Fernando Forjàs Pe-

reira :

«Hei por bem e me praz, que

o Provedor da Comarca de Es-

 

_o_ OVARENSE

tem sido o distincto electrothera-

pista da capital, sr. dr. Virgilio

Machado, por iniciciativa de quem

se está construindo um instru-

mento cujo emprego prende com

as experiencias preliminares do

processo do professor Koch. Este

instrumento, que é um pneu/m'

mel—ro, destinado a medir a capa-,

cidade pos pulmões para conhecer

o ãrau das adeaçõesjuberculosas,

est sendo construído na oiticica

de instrumentos, de precisão an.-

nexa ae stitgto industrial ecom'

mercial 'Lªi'sboa, cujos bons cre-

ditos estão já suilicieutements es-

tabelecidop.

' tdun nt num

Um dos agentes encarregados

pala commissão parochiol de ex-

trahir como maximo escrupulo e

com toda a urbanidade, um tra.—

balho sério d'esta ordem, chegou

por muitas vezes a intimidar com

palavras pouco morali'sadoras al!

guns chefes de familia, que pela

sua ignorancia“, não precisavam

bem o alcance d'esta medida.

O tal agente em nada educado

mas bem creado, e malquisto na

area que. lhe foi destinada, de cer-

to que chegaria ao fim apresen-

tando um trabalho que decerto não

prehencherà o fim a que é desti-

nada.

E são d'esta ordeme para este

fim que escolheram alguns, a pe-

dido, que não passam d'uns per-

feitos borrachões!

-—-———-—*———-—

Um Invento Importante

Um indivíduo de Villa Pouca

d'Aguiar acaba de inventar e la-

zer construir um carro que pode

conduzindo. passageiros » vencer

as maiores rampas, n'uma marcha

de 15 kilometres por hora só com

o auxilio de um cavallo para coad-

juvar o primeiro impulso e direc-

ção. A torça principal é obtida por

meio de umas alavancas e cylin-

dros. A primeira experiencia feita

n'um pequeno carro deu bom re-

sultado e o mesmo espera obter,

applicando-lhe algumas modifica- ,

ções :! um carro maior. que está

mandando construir.

————*———

0b|eeto de prata

Acha-se em poder do sr. do

sr. José Pacheco Polonia um

objecto d'aquelle metal e que

serviu no funeral de seu defun-

m__... 

gueira, tome posse em meu nome,

da dita casa o condado da Feyra,

com todas as suas Jurisdicções,

Padroados, Datas de Ollirios, Ren-

das, Foros, Tributos, e tudo o

mais que me pertence. ou poder

pertencer no dito Condado. na

mesma forma em que pertence a

Coroa deste Reyno, cujo direito

me foi .cedido pela dita Doação

com as mesmas clausulas della: e

para tudo lhe concede os poderes

necessarios.-_=Frita em Lisboa a

3 de Mayo de 1708 annos. Frey

Bento 'ielloso Guarda Rios a fez

escrever. Infante. - -Alvarà de Pro-

curação pelo qual Vossa Alteza ha

por bem que o Provedor da Co-

marca de Esgueira, tome posse

em seu nome, do condado e casa

da Feyra, com todas as suas Ju-

risdições, padroados, Datas de Of-

ficios, Bondes, Foros, Tributos, e

tudo o mais que lhe pertence. ou

pode pertencer. Para Vossa Alteza

ver.» .

«Aviso do secretario d'Estado

ao Pr0vedor da comarca. Sua ma-

gestade, que Deos Guarde, he ser-

vido que apresentando—selho a

Vossa Momo e Doação na que fez

ao Senhor Infante Dom Francisco.

do condado da Feyra, Vossa Mer-

cê toma posse, na forma d'ella,

ou a de à pessoa que levar Pro-

     

to genro lose Maria da Costa

e Pinho, mas que não podem

precisar quem seja o seu dono.

Pede-se portanto a quem es-

te objecto pertence e que está

em falta, a Guesa de se dirigir

a sua casa para lhe ser entre-

gue, visto que as pessoas in-

eumhidas de arranjar as pretas

para,aquelle fim, não se recor-

dam quem seja o seu dono..

“____.____

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Confirma-se estarem resolvi-

dos Os primdros embaraços a

respeito da situação financeira.

Não e conhecido ainda os ter.

mos da operação. Para a conso—

lidação da dinda ductuante pro-

seguem as diligencias, sendopro—

vavel que os estabelecimentos de

credito do nosso paiz tomem

parte n'ella.

“._.—_*.—

Trabalho no mar

Póde considerar-se por este

anno paralisados os trabalhos

,de pesca n'esta costa do Fura-

douro.

Os aparelhos das compa-

nhas já ha muito que estão

guardados, e o mar continua no

seu estado de braveza.

DESCUIDO DE ME

Uma mulher de S. Martinho

de Salreu, Estarreja, foi ha dias

buscar agua a um e deixou

uma creancinha de nunca, e co- -

mer junto i lareira onde havia lu-

me. O fogo, não se sabe como,

se communicou ao fato da crcan-

cinha. Ao voltar a mãe, sentiu eu-

tão a dur amarga do seu descuido,

encontrando a filhinha quasi toda

queimada, que morria pouco de-

pois. Ha de sempre esse imper—

doavel descuido das mães obrar

d'estes infortunios !

*

Natal de 5:00!) rela

0 Banco de Portugal vae pôr

em circulação um typo de notas

de 55000 reis, pagaveis um pra-

ta, com os seguintes distinctivos:

Rente—Estampada :! tinta azul

em fundo amarello claro.

Ao centro e nas duas extremi-

#

coração do mesmo Senhor Infante,

na referida forma—Duos Guarde a

Vossa Merce. Lisboa 25 de abril

de 1708. Diogo de Mendonça Cor—

te Real, Senhor Provedor da cos

marca de Esgueira.»

Ao auto de posse tomada elle“

ctivamente pelo provedor, o dr-

Manuel Rodrigues de Figueiredo'

logo em 18 de maio do mesmº

anno, assistiram, como represen'

tantes da nossa villa, os oiliciaes

da camara, Gaspar Antunes Lage»

Juiz Ordinario e dos Orfãos, Fran”

cisco Gomes, Gabriel Rodrigues-

João Rodrigues Gorita, Procura'

dor do concelho, Francisco Bar

bosa de Sá, Escrivão da camara e

Almotaceria, Ventura d'Oliveira,

Tabellião, Gabriel Sequeira, Es-

crivão das Sizas, juntamente o

Alcaide da Vara, Francisco Dias

Rebello, bem assim o capitão da

villa e concelho, Francisco Barbo-

sa da Cunha e Mello, e seus oiii-

cioes; bem como Salvador de Mat-

tos Soares Tavares da Rocha,

Francisco Soares d'AIbergaria,

João Barbosa Freire,e Diogo Lei'

te Cabral, pessoas nobres e das

principaes da villa.

A senhora D. Lourença Rosa

de Lima Ferraz, natural da Feira

e ahi residente, ba pouco fnlleri-

 

dades superiores, o algarismo 5
metodo n'um circulo ornamentado.

Aos cantos inferiores a numera-
ção a vermelho, n'um quadrilon.
gigª isªc!) ãnâre osIdois quadri-

eu a o a ' -

ra de chancella. pe assxgnatu

Verso— Estampada em tinta
roxa, com um circulo ao centro

onde esta escriptoz—Bauco dd
Portugal—cinco mil reis==e aos
lagos, de'ntro dºªm oval, 0 al.

g rlsmo o, e r ixo do

58000 reis. po mesmo,
. A nota é assignada ao lado di-

reito pelo governador do banco e
:g esquerdo, por um dos directo-

3.

Instituto Pasteur-=o ro

mello do celebre

dr. Koch

. O sr. Antonio Candido, mi—

nistro do reino, pensa em esta.

belecer no paiz uminstituto Pas-

teur para a cura da hydropho-

bia. D'esta importante medida

deve resultar grande economia

para o thesouro, pois o orca-

mento dn.despeza do Instituto

e muito inferior aos subsidios

ate agora concedidos.

=:l'nmbem se diz que irao

a .Berlun alguna medicos, com-

missionados pelo governo para

estudarem o tratamento da risi—

ca pelo processo do dr. Koch.

Entre outros falls-se em que se-

rão escolhidos os srs. drs. Sousa

Martins, da Escola de Lisboa; e

Augusto Rocha, da Universidade

de Coimbra.

A qusetão anglo-lusa

Lisboa. ri.—Tem [assado ex-

traordinaria sensação e telegram— '

ma do Cabo publicado pela Agen-

cia Haras a respeito das coisas

d'Africa.

As pessoas mais sabedoras do

assumpto duvidam da :veracidade

de narrativa, sendo, cao parecer

d'essas pessoas, quasi certo que

os ingleses foram os provocadores

e que o pessoal da Companhia de

Moçambique apenas tratam de de—

fender-se. '

O sr. Antonio Ennes,o occu-

pou—se durante a noite desde as.

sumpto gravíssimo, pedindo infor-

mações e expedindo providencias.

O que é positivo e que o inci-

dente, cuja gravidade ninguem en-

cobre, não se pode nttrihuior !:

responsabilidade do actual governo.

O tratado de Mutassa fez-so

durante a gerencia regeneradora,

&,

da na edade de 103 annos, adir-

mara scr Voz constante: que pas-

sado pouco tempo depois d'isto,

houvera desavença entre os dois

irmãos, em virtude do que, e que-

rendo o Senhor Infante vir morar

na Feira, no palacio da quinta do

castello, El-Rei expedira termi-

nantemente ordens ao Provedor

de Esgueira. para que a resen—

tando-se logo ali, pozesse go no

dito palacio, e fizesse saber ao

senhor Infante D. Francisco, que

já vinha a Coimbra, que elle esta-

va reduzido : cinzas, e S. A. não

teria aposentos.

E tão desastradamente proce-

deu aqnelle magistrado, ue () ri-

co cartorio da casa ar eu tam-

bem. . . D'este famoso incendio se

notam ainda hoje_vestigios paten-

tes, pois apenas escaparam a gal-

leria, um quarto. a salla da eu-

trada, e quatro retratos de senho—

ras da familia, de algum mereci-

mento.

Os que sabem do caracter vio-

lento do senhor Infante, e do ge—

nio altanado do Rei, mal podem

duvidar d'este facto.

Continua.



 

  

antes de ser abandonado o couve

nio de 20 de agosto, e o supposto

desfere-) tentado pela gente da

Companhia de Moçambique, ainda

quando se tenha realisado, não for

ordenado nem insinuado pelo ac-

tual governo. Todos estes de-

ploraveis acontecimentos,c
u1as cen-

sequencias não podem prever se,

resultam do miseravel e incom-

preheusivel abandodo em _que os

ministros regeneradores deixaram

o interior da Africa, especialmente

nos pontos contestados. Aguardam-

se com anciedade informacões ot-

Bolsas.

0 governo logo que teve col

nhecimento do telegramma da ci-

dade do Cabo, telegraphou urgen.

temente ao encarregado de nego.

cios em Londres, para reclamar

perante o governo inglez a hber-

tação immediata dos nossos pn-

sioueires. 'Propoz tambem, por te-

legramma. a immediata nomeação

de dois commissarios. um por par—

te da Inglaterra e outro por parte

de Portugal, para irem proceder

desde já a um Enquanto rigoroso,

no proprio local em que se deu o

facto.

Tudo faz supporque foram os

agentes da companhia ingleza que

atacaram e apresronaram os nos-

sos exploradores, Rezende, Paiva

d'Andrade, Gouveia e as nossas

forças da companhia de Meneam-

bique. . .

Ainda não ha notícias directas,

apesar de reclamdas com urgen-

cia, porque não ha ainda estabele-

cida linha telegraphics para aquel-

la parte da provincia de Moçambi-

que (a Beira). A culpa d'isto tem-

na o sr. Julio de Vilhena que re-

cusou a proposta que 'em tempo

lhe foi feita u'este sentido. Os iu-

glems podem portanto receber,

primeirodo que nos. informações

pela sua linha do Cabo.

ªntes e jararaca .

 

Dosimem'a,

Receberam o n.' 42 d'este im.

  

 

portante revista mensal do medi-

cina dosimetrica. Ass igua-se na

pharmacia B. Birra, Porto.

Estaria da Recriação Franceza

Recebemos os fascículos 55 e

56 d'estc bello romance histori-

co, de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. E'

illustrado com perto de 600 ms-

gnificas gravuras. Assigns-te na

importante e acreditada caza edi-

tors de Lemos & C.“. Porto.

”

' secção em; '
.———————-—-—-————'—-

rreeo dos genero.

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema—

na iluda, teem regulado por :

Milho da terra, 20 litros 720 reis

Centeio. ..... » » 650 reis

Cevada . . . . . . » : 550 reis

Trigo da terra » » 850 reis

Fajão branco . v : 800 reis

dito raiado. . . . » 700 reis

dito lgeiro » . 900 tags

Batata....... 45 kilos 320 reis

Arroz nacional . . 16200 reis

Vinho.. . . . . . 26 litros 26000 reis

Vinagre.., . . . » » ”200 ms

Azeite ...... » » 66h00 rats

Dito,a retalho ! litro ' 290 reis
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Perolas
___-_—

rEacE NEIGEt...

Quando o inverno reina, intenso e rigoroso.

e vento faz gemer um cautico saudoso,_

plangente e repassado as arvores despidas'

: as pobres avesntas errando confraugrdas

buscam abrigo em vão nos ramos, nos betraes,

a neve cao intensa em chuva de crystaes,

lançando sobre a terra alvissima toalha

ou antes uma tristes funeral mortalha.

Uma novinha branca irrompe dentro a neve,

ergue a corolla pura aos encontrões do Norte

como um suspiro escasso, imperceptivel, leve

d'um peito aonde a vida arqueja sob a Morte !

Sobre o meu peito assim caíra a neve intensa

implacavel e fria e triste da descrençal

Inverno prematuro! E pobres avosltas

+ minhas lllusões andavam,_cortaditas !—

deplorar em torno aos ramos resequidos

da arvore da chyrnera os ninhos destruidos !

E se de longe em longo uma visão amada

de leve ia a poisar no paramo sombrio.

o Vento da amargura esphacelava-a, frio.

e a neve desfazia as ultimas pegadas. . .

Uma tristeza emfim! Mas cºmo d'entre o gelo

essa floriuha branca irrompe insonto e calma

espontanea brotou da neve da minha alma

Uma tlor vicejaute—o teu amor smgelo !:

  

o OVARENSE

'ínstallar e seguir os demais ler— possue na rua da Graça, as Pon-

mos da acção commercial que

contra elles, na ualidade de

representantes do allecido ab-

bade de Esmoriz, move o Pa-

dre Manuel Soares Pinheiro de

Castro, da villa d'Oliveira d'A-

zemeis, para pagamentoda quan-

tia de 1:6003000 reis que o

fallecido lhe deve por letras

commerciaes.

As audiencias no juizo de

Direito de Oliveira d'Azemeis

fazemse todas as segundas e

quintas feiras de cada semana,

por dez horas da manhã, ou nos l

dias immediatos sendo aquelles

santificados ou feriados, e sem-

pre notribunal judicial da dita

comarca.

Ovar, 25 de novembro de

1890.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei a exactidão

Salgado e Carneiro.

 

Ara dec mento

Os abaixo assignados, veem

por este memenhoradissimos,

agradeceria as as pessoas das

suas relações as provas decou-

sideraçâo que lhes prestaram

or occasião do seu pezar, pe-

o doloroso acontecimento de

seu presado esposo, filho, ir-

mão, genro, sobrinho, cunha-

do e primos de fallerido José

Maria da Costa e Pinho, pro-

testando a todos o seu eterno

reconhecimento.

ºver, 27 de novembro de

1890.

Margarida dºOliveira Gomes de

Pinho.

Maria d'Oliveira Gomes de Pinho.

João da Costa e Pinho, ausente.

José Pacheco Polonia.

Rosa d'Oliveira Gomes Polonia.

Ignacio Maria da Costa e Pinho.

João Maria da Costa e Pinho, au—

sente.

Francisco Maria da Cosla e Pinho,

ausente..

D. Leocadia da Costa o Pinho.

Manuel d'Oliveira da Cunha.

Manuel José Ferreira Coelho.

Mitigaridª d'Oliveira ,Gomes Coe-

o.

Semeão d'Oliveira da Cunha.

Margarida d'01iveira Barbosa.

Gracia d*0|iveira Gt m -s Bonifacio

Antonio João Couceiro Junior.

João Pacheco Polonia.

José Pacheco Polonia Junior.

Maria d'Oliveira Gomes Polonia.

Thereza d'Oliveira Gomes.

Thereza d'Olivera Gomes Bonifacio

Maria d'Oliveira Gomes.

Reza d'Oliveira Gomes

ªTlIGI'BZª d'Oliveira Gomes LOGIN)

ANNUNCIDS

Editos

1.' publicação

Pelo juizo de Direito da

comarca de Oliveira d'Azemeis,

escrivão—Carneiro Guimarães

——correm editos de sessenta

dias a contar da segunda pu—

blicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando os

reus habilitados, irmãos do lal—

lecido abbade de Esmoriz—:no-

berto Gonçalves de Sá, residen—

tes um no Brazil e outro n'este

reino, mas ambos em parte in-

certa, cujos -* nomes, estados e

profissões se ignoram, ara, na

segunda audiencia de ito jui-

zo posterior ao prazo dos edi-

tos, verem accusar a citação,

João Ferreira Coelho.

Francisco Ferreira Coelho.

José Maria Ferreira Coelho..

Antonio Ferreira Marcellino.

Manuel da Silva Bonifacio,

José da Silva Bonifacio.

 

Venda de caza

terra, vende—se uma bonita can

| em nova alta a chalet com quin-

tal o poço na rua das Figuei-

 

  

MÃNÁUÉÇPAMMARANMÓ

CEARA” PERNAMBUCO.

BAHIA, RIO DE JANEIRO,

SANTOS E OUTROS PORTOS

DO BRAZIL

Pendemse passagens a pre“

cos muito reduzido para todos

aquellos portos dos Estados Uni-

dos do Brazil.

Tambem se dão passagens gra.

tuitas para os portos acima men-

cionados a indivíduos solteiros, ho-

mens ou mulheres o farnílias intei-

ras, ficando livres de quaesquea

compromissos e podendo a sua

vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços

commodos'passagens para os por-

tos da Africa Portugueza, Occ.

dental, Oriental.

Preparem-se todos os docu-

mentos neccssarios eapremptam-

se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes

esperam os abaixo nssiguados,

agentes das companhias se 1 os

dirijam para obter qualquer pas-

sagem.

Os agentes em Ovar,

es, d'esta villa. Quem a preten—

der díríja-se & Antonio de Frei-

tas Sucena, d'Agneda.

 

Vendem-se,

duas cazas

 

Por se retirar para fôra da

ras, e outra na rua da Praça,

que foi do Café Central. Para

tratar com o seu dono Caetano

da Cunha. Farraia, Ovar.

 

_....-__.._.._

Declaração

0 abaixo assignado declara

que o seu unico e exclusivo

correspondente em Ovar, para

negoctos de passagens, é "'o illmº

sr. Serahm Antunes da' Silva,

rua da Praça. '

Aveiro, ”10 de setembro dt

1890

Manuel José Soares dos Reis.

Antonio da Silva Nazario.

Antonio Ferreira Marcellino.

Rua da Fonte, 107.

 

      

  

RELOJDARIA OVABENSE
DE

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

tiº—LARGO os PRAÇA==53 '

©VA3

Grande variedade de relogios d'ouro,

prata—a priucipiar em 4:500 até 13:500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. EConcerta-se toda a qualidade de

relogios, clirouometros e caixas de mu-

zica.

   

    

    

  

      

   

   

   

    

     

   

___.)ªa.___.

RUA DAS FIGUEIRAS'

ªªOVABª—ª—

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero,

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

induslria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decimos,

oilavos e toda a qua idade de obras, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como a mcdicidade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA
_...—

 

%
%

Ermelinda Amelia de Pinho e

Freitas, vende e sua caza que

    



  

    _ .. .? _"- 7 , O OVARENSE _“

ªºªººªªªªºªªmwªªªªªªªªg NED HA MAIS DOENÇA DE DENTES

':. llPUBHAPHlÍl UU ÚVlBlNSE % ' POB ano no tªxis DENTRIFICID

,,

  
 

  

 

Largo dosCampos É ' RR. PP. BENEDICTlNÚ
da ABBADIA de SOULAC (Francal

fdãsí3ifíífêãªh- .,
Pinna Dºll llAGUELºNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

"a,se. a os mais eminentes premios.

I V .

“ Edinº l373 "533533112...

“0 “ªº quºtidiªnº do Elixir Denlliricio dos RB. l'? . Bç- . _. ,

nedlctinos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evrta actina,

vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. . .- »

+ . 'E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignalando-lhes -

a:! este antigos utilissimo preparado como o melhor cul-au“) e unl—

, co preservativo contra as Doenças dentadas.»

   Este estabelecimento typograpliico, u

ultimamente montado como material mais %

moderno das fundições nacionaes e estran- ”

' geiras, acha-se nas condiçõesde satisfa- &

&? zer atodos os trabalhos concernentesa

 

Rue Ilugucrle ,

** esta arte.

.*—

de preços toda a qualidade de trabalhos typographi-

cos tanto para particulares como para. repartições pu-

licas, impressos para camaras mumctpaes, reparti-

ções de fazenda, conservaterias, etc.,;_ recibos, pra:

% grammas, memorandos, circulares, avisos, facturas,

* | . ' - .

É Executa-se com perfeição, nitidez e modicrdade

ãº

to 400 reis.
u

' - C*ºªªâºâã'MºªMºâªC—Hawenâ - &

LEMOS & C.'——-EDITORES

%Q'NSQ

HIST—(SMA -
DA

Revolução Franceza

FOR

LUIZ BLANC

raanueçto DE

NAXJMJÃWQ LEMââ JUNE)?!

[Ilustrado com porta de 600 ma-

gniiicas gravuras

Este livro, que criticos aneto:

-]sados consideram como o unico

à altura da epocha de que se oc-

cupa, sera publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C,' contraetou com a casa edito

ra franceza & cedencia de todas

as gravuras, retroctos, etc., que

são 0111 tal quantidade que se po-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo coinprehende

16 paginas, ein quarto, impres

os em type elzevir, completa.-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'uui pe.

queno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectis, pelol.º fas

cículo em distribuição e pelos 3]

lutas specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada. fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Míseraveis

Assígnatura permanente erdis.

tribuíção semanal de um ou mais

fascículos a 400 reis cada um. A

obra corruptela, ii volumes ou 70

fascículos no formato iii-Lº, im-

articipaçoes de casamento, etc., etc.

waza-sasa—

$ Cada. cento de bilhetes de visita 300 reis; de la

,3.

º
x
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OS MYSTEBIOS

no

P O R T ()

POB

GERVASIO LOBAro

Romance de grande sensação, de—

senhas de Manuel de Macedo

reproducçr'ies phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue—

se semanalmente um fascículo de

"t8 paginas, on it) e uma photo-

typia, custando cada fascículo a

medica quantia de 00 rais, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci-

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fascículo 1,20

reis, franco de porte. .

Para fora de Lisboa ou Porto

não se ouvia fascículo algum sem,,

que previamente se tenha mochi-

do o seu importe; que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ça, e nunca em salles forenses.

As pessoas que, para econímisar

portes de correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso do rcpcao, fican—

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela-

tiva aos AL:/stories do Porto, deve

ser dirigida, franco de porta, ao

gerente da Emprcza Litteraria e

Typographia, 178, rua de D. Pe-

dro, HBL-Porto.
 

Manuel Pinheiro Chagas
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s E G U 1 N wª»
Deposito em todas 8 Pharmacias c Perfumarias da França e de Fora.

essence

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre, Ru
do Ouro, too, [.º—LISBOA.

 

“Rei dos Es— '

tranguladores

Esta obra serà publicada a

fascículos semanaes, contendo ea-

da um 24 paginas de impressão,

in-lt.º e tres aguarclles a cinco

cores. A obra completa, compor-

se-ha de 35 a 110 fascículos.

PREÇO no FASCICULO

Alberto Pimentel

arnavez o_o PASSADO

1 volume tº.-º... 500 reis

Manuel Pin/toiroChagas

as Descoseãas DE JUCA

traduzido do

Desbeaux

numerosas gravuras,

26000 reis.

O CHOLEBA

 

f' Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas, HO reis,

pagamento adiantado de 5 fasci-

ÓDIOS.

“Dã—se o Lº fascículo por amos-

tra. No fim da obra será distri-

buida uma capa ricamente ornada

& ouro e cores, pelo preço de 600

reis.

Assrgna-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Guilard,

Aillaud & C.“, 28, rua Ivens Lº

e nas livrarias. No Porto, na Li-

varía'Lello, rua de Almada, its

dicina dosimetria-'t de Paris.

gação do cholera.

paes livrarias de paiz.

Vigor ;do cabello do

Ayerzlmpede que 0 ea—

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer=0 remedio mais se-

guro “que ha para curar a

Tosse, Bronchíte, Astlnna .,

e Tuberculos pulmonares. - .

Extracto composto de Salsaparilha de ayer, para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O remedio do Ayer contra as sezões=Febres intermitentes e

biliosas.

Todos .os remédios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui—

to tempo. .

.“ Pílulas catharticas de Ayer=0 melhor purg'atívo suave e intei-

ramente vegetal. '

Porfeito'desinfeetahte e puriticante de Jeyes—Para desinfectar

casas e latrinas; tambem ,é excellente para tirar gordura ou Ilº—'

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.
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Magnífico volume Lº ornadode

brochado,

Prophilaxia e tratamento dosi-

metrico por Julio Arthur Lopes

Cardoso, cirurgião mór do exerci-

to e membro da Sociedade de me-

5 i.“ Patagonia do choiera asia-

tica e Regras de prophilaria _índi-

vidual. 5 2.º Regras que devem

observar os que tem de assistir a '

cholericos. 53.“ Precauções que de-

vem tomar—se para evitar a propa-

__ Preço 400 reis. A venda na

pharmaeia Birra & Irmão, Loyos,

36, Porto. Em Lisboa, Livraria

Bertranp, ao Chiado, e nas princí—

Um tonico delicioso se obtem

,conrna

A DEBILIDADE

Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente auctoriudo Mo

vento, o pela junta de saúde Mia

e Portugal, documentos leg indo.

pelo consul geral do lmpeno do Bra—

n'l. É muito util na eonvaleacença do

“das as doenças; aumenta conside—

nvelmente :: força aos indivrdnou

dehiliudos, e excita o appotite do um

modo extraordinaria. Um alice d'um

vinho, um born brie. Acho-

:o e van Ill principles pharmacies.

Mais de cem medicos attes

a superioridade (l'este vinho

ra combater a falta de força

CONTRA

  

A DEBILIDADE

latidof'oítonlf '

hphamm' E?“

Mwm ut-
into reparador .. exoeilente Ionic.

nwnslttwnte, «tininha, « unto:, . . . . .

- Perini. onde o do&?

nl ha nuit.- annos, npplm'—se com

. mus reconheceu proveito em pee.

na deixeis, idosa", nu e

de peito, em mula queu—-

Unico legalmente anotei-indo el
Conselho. de Saude Publica do Poli,-tu.E

& ensaiado e approvado no» hospi-

Cada frasco em acompanhado
de um na

dos nrincipm ªo; ligariª“.
mnha-Mu pelo: comics do Brazil.
Repente. nu principles piru-mui».

Premiado com as medal has

ºuro nas Expisíçoes Industrial

Lisboa e Universal de Pariz.

ÃRÍÉ MUZíllAl: .

Revista quinzenal, musica, líttera

tura e theatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

antado) 900 reis; províncias, ac

cresce o porte do correio. Anuun

cms na 7.' e 8.& pagina, ajuste

convencional.“. addicionando uma colher de chá de

  

Em cada mez sera distribuido
_, .. cido Phosphato & um copo d'agua _

aos ex!nº srs. assrgnantes uma pe-

pressão esmeradissnna c illustrada
,

quente ou fria, ou chá sem leite, e
com 3300 artísticas gavuras, pode

 

tambem adquirir—se aos volumes 1 volume fºº“ """"" 500 ms

brochadus ou encadernados em pia,-n, L,,”

luxuosas capas de parcalme, exe- -

cntadas expressamente na Allema- 0 PESCADOR—lh lSLaNDIA

nha o conteudo lindíssimos dese- tradu iodo '
cç'nhns a ouro. '

Preço: _A Obra completa em Maria Amalia Vaz de Carvalho

2) edição

brochura, 75250; encadernada,

! volume. .. 500 reis

116500 reis.

Assigna-se na casa editora de

A” venda na casa editora de

Gudiard, Aillaud & C.', Lisboa.

 

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

Loduvic Halévy

adoçando para melhor paladar.

Recommenda—se especialmente

para :

 

Dypepsia, indig 73 tio, dores de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacies e drogarias: preço
660 reis, e e barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassols & (].-, rua do Mousinho da Silveira,
25 1.' Intro), dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

cultativos que as requisitarem

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “26 “lt. Lisboa, e li-

vraria de José Antonio Roprigues,

rua do Ouro, i86 e 188, Lisboa.

%

Séde da Redacção, Adminitração,

Typographia e ImpreSsão [.ra—

go dos Campos, a.“ 56,0VAR

 


